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DE LUTA POR
UMA VIDA MELHOR

PARA TODOS

Leia a última edição da Revista 
do Brasil no site do Sindicato
(quimicosp.org.br) ou nas bancas

Categoria esquenta o jogo para a campanha 
deste ano com discussões sobre o cenário 
econômico e perspectivas para as negociações 
do segundo semestre.  Os números são 
otimistas: o país está crescendo, o nível de 
emprego melhorou e o faturamento da 
indústria química está em alta.

Associado, atualize seus dados

Atualize seu cadastro pelo e-mail katia.miranda@quimicosp.org.br
ou pelo tel. 3208-0199, ramal 226.

VI Copa 
Sindquim

Acompanhe
o resultado
dos jogos

Mudou de endereço, celular ou e-mail,
mantenha o  Sindicato informado. 
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A categoria está
batendo um bolão.

Isso assusta o patrão.
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Olavo Hansen é homenageado em São Paulo

O companheiro Olavo 
Hansen, assassinado pelo 
regime militar em maio 
de 1970, foi homenageado 
num ato público realizado 
no dia 25 de maio, na qua-
dra de esportes da Vila Ma-
ria Zélia, local onde o traba-
lhador foi preso junto com 
mais 16 companheiros. 

Hansen foi preso pelo 
Departamento Estadual de 
Ordem Política e Social de 
São Paulo (DOPS/SP), duran-
te uma manifestação pacífi-
ca de 13 sindicatos no 1º de 
Maio de 1970 e morreu sob 
tortura sete dias após a pri-

são. Porém, os documentos 
oficiais informam que ele 
morreu de causas naturais 
e, na ocasião, a família foi 
informada que ele teria co-
metido suicídio. 

Vários diretores do nos-
so Sindicato participaram 
do ato e, ao lado dos orga-
nizadores da homenagem e 
dos participantes, pediram 
justiça no caso de Hansen e 
de outros crimes da ditadu-
ra militar. Foi aprovada uma 
carta aberta à presidenta 
Dilma, que manifesta apoio 
aos trabalhos desenvolvidos 
pela Comissão da Verdade.

Osvaldo Bezerra, o Pipoka, Coordenador Geral do Sindicato, lembra 
que muitos trabalhadores foram torturados e mortos pela ditadura 
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Terceirização precariza 
trabalho e corta direitos

Nosso Sindicato é total-
mente contra a proposta de 
regulamentação da terceiri-
zação que tramita em fase fi-
nal na Comissão de Constitui-
ção e Justiça e de Cidadania 
da Câmara, que conta com o 
apoio e o lobby do setor pa-
tronal.  

Por meio da CNQ (Confe-
deração Nacional dos Quími-
cos), a diretoria do Sindicato 
tem participado de várias 
atividades em Brasília com 
o objetivo de barrar a apro-
vação do Projeto de Lei nº  
4.330/2004, de autoria do de-
putado Sandro Mabel (PMDB/
GO), que regulamenta a ter-
ceirização. 

Há ainda um parecer 
do deputado Arthur Maia 
(PMDB/BA) ao substitutivo da 
PL 4.330/2004 que, se aprova-
do, além de liberar a tercei-
rização para todos os tipos 
de atividade das empresas, 
não estabelece a responsabi-
lidade solidária das empresas 
contratantes e não garante 
a isonomia de direitos e das 
condições de trabalho dos 
terceirizados. 

A CUT e o Fórum em De-
fesa dos Trabalhadores Ame-
açados pela Terceirização têm 
discutido iniciativas que vi-
sam barrar essa aprovação e 

pleiteiam substituir o projeto 
dos deputados do PMDB por 
outro elaborado pelas cen-
trais sindicais.

Também estão sendo ar-
ticuladas iniciativas com de-
putados federais no caso de o 
projeto ser aprovado na CCJC. 

O objetivo é que ele siga para 
a Câmara Federal em vez de 
ir ao Senado, onde a votação 
teria caráter conclusivo. 

O Sindicato também está 
encaminhando cartas a to-
dos os deputados federais 
que compõem a CCJC, rela-
tando os efeitos danosos que 
a aprovação desse projeto 
provocará aos trabalhadores. 
Sem dúvida, a regulamen-
tação da terceirização, sem 
critérios, será um grande re-
trocesso aos direitos dos tra-
balhadores. 

O crescimento descontro-
lado da terceirização, com o 
objetivo de reduzir os custos 
das empresas, nos últimos 
anos, resultou em grande pre-
carização das condições de 
trabalho, com aumento das 
situações de riscos e do nú-
mero de acidentes e doenças. 
Além disso, sabemos que os 
terceirizados sofrem com bai-
xos níveis salariais, amplia-
ção da jornada, desrespeito 
aos direitos e discriminação.  
Em maio, morreram dois tra-
balhadores terceirizados na 
Petrobrás; as ocorrências têm 
sido de pelo menos uma mor-
te ao mês.  

Não vamos permitir esse 
ataque aos direitos trabalhis-
tas e à organização sindical!

Diretoria Colegiada

Projeto de lei 
que legaliza a 
terceirização 
representa 

retrocesso e 
precariza as 
relações de 

trabalho

FIQUE SÓCIO
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Livro revela: mensalão não existiu
O jorna-

lista Raimun-
do Rodrigues 
Pereira, um 
dos autores 
do livro A 
Outra Tese do 

Mensalão, da Editora Manifes-
to, visitou o Sindicato e con-
versou com a diretoria sobre 
o livro e o trabalho de apura-
ção dos fatos.

Escrito em parceria com 
Antonio Carlos Queiroz e Lia 
Imanishi, o livro mostra, com 

documentos, que o mensalão 
nunca existiu. “O crime é, até 
o momento, uma criação po-
lítica. Não existe prova nos 
autos”, afirma Pereira.     

Por meio de reportagens, 
o livro também traz a cober-
tura da mídia sobre o supos-
to mensalão: diversas pas-
sagens que não apareceram 
nos jornais são relembradas 
pelos autores, evidenciando 
o papel partidário assumido 
pelos grandes meios de co-
municação brasileiros.

HOMENAGEM

Ed
ua

rd
o 

Ol
iv

ei
ra



3Sindiluta | www.quimicosp.org.br

Meta de crescimento
O governo estipulou como 

meta que a economia do País 
tem de crescer pelo menos 
2,7% em 2013.  A marca cor-
responde ao melhor desempe-
nho da gestão Dilma Rousseff, 
alcançado em 2011.

Retomada da economia
A economia brasileira criou 

196.913 vagas formais em abril, 
segundo dados do Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desempre-
gados (Caged) divulgados pelo 
Ministério do Trabalho. Em 12 
meses, o Brasil gerou 1,087 mi-
lhão de empregos formais.
 
IBGE confirma

Dados do IBGE confirmam 
a tendência apontada pelo 
Caged. A taxa de desemprego 
para o mês de abril no País foi 
de 5,8%, segundo pesquisa 
divulgada pelo instituto. É o 
melhor resultado apresentado 
para o mês desde 2002.

Crise na Europa
Enquanto no Brasil o qua-

dro é favorável, em diversos 
países da Europa a situação é 
cada vez mais crítica. Na Es-
panha, o índice de trabalha-
dores desempregados chega 
a 27,2%, na Grécia é de 27%, 
em Portugal é 17,7% e na Itália 
atinge 11,5%.

Luto na imprensa sindical
Elizeu Marques da Silva,  

diretor geral da TVT, morreu na 
última sexta, dia 24, por compli-
cações cardíacas e respiratórias.  
Pioneiro na TV dos Trabalhado-
res, Elizeu foi operário, militante 
e diretor de base do Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC.

Brasil cresce
O PIB brasileiro cresceu 

0,6% no primeiro trimestre 
deste ano, em relação ao an-
terior. Foi o mesmo crescimen-
to registrado pela economia 
norte-americana, segundo o 
IBGE. O Brasil cresceu mais que 
o México (0,5%), o Reino Unido 
(0,3%) e a Alemanha (0,1%).

TOME NOTA

Químicos preparam 
Campanha Salarial 2013
Cenário econômico é promissor, e trabalhadores se organizam para driblar discurso patronal

A diretoria do Sindicato 
esteve reunida na última se-
mana para um seminário de 
planejamento, e a  Campanha 
Salarial 2013 do ramo quími-
co foi um dos assuntos mais 
importantes do encontro. 

A equipe técnica do Sindica-
to fez uma ampla avaliação do 
momento econômico e dos in-
centivos que o governo já con-
cedeu para a indústria química. 

Os dados do IBGE apon-
tam para uma recuperação da 
economia em 2013, com cres-
cimento acima do registrado 
em 2012, que ficou próximo 
a 1%. Além disso, a desone-
ração da folha de pagamen-
to beneficia diretamente a 
indústria de transformados 
plásticos e de tintas; e a redu-
ção de PIS/COFINS, a primeira 
e a segunda geração da in-
dústria química e petroquími-
ca, com impacto na indústria 
de transformados plásticos. 

Foi apresentada também 
uma pesquisa do Dieese que 
elenca as principais greves 
realizadas no último período 
e os índices de reajustes obti-
dos recentemente. 

Para o secretário de Admi-
nistração do Sindicato, João 
Carlos de Rosis, os patrões 
vêm recebendo muitas con-
trapartidas do governo e, 
mesmo assim, não mudaram 
o discurso. “Na mesa de nego-
ciações o tom dos discursos é 
sempre o mesmo e tem sido 
uma luta arrancar aumento 
real”, desabafa. 

Na opinião do dirigente, 
os patrões devem endurecer 
nas negociações do segundo 
semestre. “Temos que ir para 
cima já. Neste ano nossa cam-
panha começa mais cedo e os 
químicos, cosméticos e plás-
ticos vão mostrar sua capa-
cidade de luta para garantir 
aumento real”, diz. 

Nos últimos 12 meses, a produção física da 
indústria apresentou os seguintes resultados:

Segmento	 Crescimento

Defensivos agrícolas	 17,3%

Tintas e vernizes	 3,1%

Artefatos de perfumaria	 4,1%

Resinas e elastômeros	 2,5% 

Embalagens de material plástico	 3,4%

Artefatos de plástico	 3,7%

Rede Akzo rumo à organização na América Latina
O Dieese registrou a ocor-

rência de 873 greves em todo 
país, em 2012, um crescimen-
to de 58% em relação ao ano 
anterior.  O número de para-
lisações é o maior verificado 
desde 1996, quando foram 
identificadas 1.228 greves. 

Segundo o Dieese, esse 
aumento do número de gre-
ves está relacionado com a 
melhoria do mercado de tra-
balho. Com o desemprego 
em baixa e o crescimento do 
emprego formal, os trabalha-
dores se sentem mais seguros 
para se manifestar. 

Das 873 greves do ano 
passado, mais da metade (461 

ou 53%) foi feita no setor pri-
vado, onde predominaram as 
paralisações organizadas por 
empresa (232 ou 27%) e na in-
dústria (330 ou 38%). 

Na indústria, as pautas 
mais frequentes foram a rei-
vindicação da PLR (em 43% 
das greves), seguida de exi-
gências referentes a auxílio-
-alimentação (38%), reajuste 
salarial (30%) e assistência 
médica (19%). 

Com relação ao êxito des-
ses movimentos, observou-
-se o atendimento total ou 
parcial das reivindicações em 
84% das greves com resulta-
dos informados.

Sindicato dos Químicos ganha ação 
contra empresa que não respeita feriado

O Sindicato dos Químicos 
de São Paulo reconheceu na 
Justiça o feriado de 20 de no-
vembro, Dia da Consciência 
Negra, para os trabalhadores 
da Sanval Indústria Farma-
cêutica, que não vinha respei-
tando o direito de o trabalha-
dor descansar no feriado.  

A empresa terá que pagar 
retroativamente as diferen-
ças salariais pelo dia traba-
lhado e multa por atraso no 

pagamento dos salários. “A 
decisão significa uma grande 
vitória para todos os traba-
lhadores e a garantia de que 
o feriado será respeitado. Sa-
bemos que muitas empresas 
burlam a lei, mas a partir 
de agora devem pensar duas 
vezes; até porque pagar na 
Justiça é mais caro”, avalia 
Elaine Blefari, diretora do Sin-
dicato dos Químicos de São 
Paulo.

O 1º Encontro Lati-
no-Americano da Rede 
Akzo Nobel, reuniu as 
coordenações das re-
des Brasil e Argentina, 
de 13 a 16 de maio, em 
Buenos Aires. 

Durante o encontro, 
a  IndustriALL – sindica-
to global que representa 
mais de 50 milhões de 
trabalhadores em todo 
o mundo – apresentou  o pro-
jeto  Combate ao Trabalho Pre-
cário, que vem sendo aplicado 
em todo o mundo com o obje-
tivo de reduzir a terceirização e  
outras formas de precarização 
das relações de trabalho.  

Trabalhadores realizaram 
873 greves no ano passado

Também foram debatidas 
as experiências de autos-
sustentação das redes Basf 
e Bayer e foi apresentada a 
experiência de OLT (Organi-
zação nos Locais de Trabalho) 
existente na Argentina, onde 

a legislação garante a 
eleição de delegados 
sindicais nos locais de 
trabalho. Esses dois as-
suntos também foram 
discutidos na oficina 
de diálogo social com a 
empresa. 

A nova coordena-
ção da Rede Akzo Bra-
sil foi escolhida, e o 
companheiro Ronaldo 

Rodrigues de Lima – dirigen-
te do Sindicato e funcionário 
da empresa (unidade Raposo 
Tavares) – eleito.  Os partici-
pantes do encontro também 
visitaram a unidade Akzo de 
Garin, em Buenos Aires.

Geraldo Guimarães, Lú Varjão e Ronaldo Lima
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O grupo de jovens do Sindicato se reúne no próximo 
sábado, dia 8 de junho, na subsede de Taboão da Serra 
(Estr. Kizaemon Takeuti, 1.751), a partir das 9 h, para dis-
cutir a violência. O encontro regional faz parte do crono-
grama do ano da Secretaria da Juventude.

Juventude debate

MOBILIZAÇÃO

O acumulado dos últimos 
12 meses é positivo para vá-
rios segmentos e, certamente, 
após as medidas do governo 
federal de apoio à indústria, 
os resultados tendem a me-
lhorar. 

Em 2012, a indústria 
química encerrou o ano com 

faturamento de R$ 295 bi-
lhões; a indústria de higiene 
pessoal, com faturamento de 
R$ 29 bilhões e crescimento 
em relação ao ano anterior 
de 8%. A indústria de trans-
formados plásticos cresceu 
4% e registrou faturamento 
superior a R$ 50 bilhões.

Crescimento da indústria

violência

Fonte: IBGE
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Começa a
Jogos do dia 26/05/2013
QUADRA PACAEMBU
J.1 10h G.1 – Avon 	 (	 ) X (	 )	Freedom
J.2 11h G.3 – Nitro Química	 (	 ) X (	 )	Cremer
QUADRA  MORUMBI
J.3 10h G.2 – Vita Derm	 (	 ) X (	 )	Pulvitec
J.4 11h G.4 – Mazda	 (	 ) X (	 )	Cromaster
QUADRA VILA BELMIRO
J.5 10h G.5 – Weener/Globalpack	 (	 ) X (	 )	Injectra
J.6 11h G.6 – Zaraplast	 (	 ) X (	 )	Altaplast
QUADRA  CORINTHIANS
J.7 10h G.7 –  Alpha Plast 	 (	 ) X (	 )	Dermiwil
J.8 11h G.9 – Química Anastácio	 (	 ) X (	 )	Probac do Brasil

Jogos do dia 09/06/2013
QUADRA PACAEMBU
J.9 9h G.1 – Biolab 	 (	 ) X (	 )	Acme do Brasil/Oppus
J.10 10h G.2 – Degradée	 (	 ) X (	 )	Sintequímica
J.11 11h G.3 – Sefapi	 (	 ) X (	 )	Novartis
QUADRA  MORUMBI
J.12 9h G.4 – MB7	 (	 ) X (	 )	Piter Pan
J.13 10h G.5 – KR	 (	 ) X (	 )	Toyoplast
J.14 11h G.6 – Otto Baumgart	 (	 ) X (	 )	Cária
QUADRA VILA BELMIRO
J.15 9h G.7 – Esotérica	 (	 ) X (	 )	Multicores
J.16 10h G.8 –  Althaia	 (	 ) X (	 )	Nasha
QUADRA  CORINTHIANS
J.17 9h G.9 – Nova Vulcão	 (	 ) X (	 )	Dileta
J.18 10h G.8 – Allpac 	 (	 ) X (	 )	Cristália
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Começou no dia 26 de maio 
a VI Copa Sindquim de Futebol 
Society. No primeiro dia foram 
8 partidas. O jogo de abertura 
foi entre os Dinos (veteranos do 
Sindicato) e os Veteranos da In-
jectra, com vitória de 4 a 1 para 
os Dinos.

Confira a tabela com os re-
sultados da primeira rodada e 
quais serão os próximos jogos.

VI Copa Sindquim

Veteranos da Injectra X Veteranos do Sindicato

Avon X Freedom

Alpha Plast X Dermiwil

Altaplast X Zaraplast

Pulvitec X Vita Derm

Probac do Brasil X Química Anastácio

Cremer X Nitro Química

Dino Santos

Dino Santos

Dino Santos Dino Santos

Douglas Mansur

Douglas Mansur

Douglas Mansur

MOVIMENTO SINDICAL Parada LGTB em São Paulo 
protesta contra retrocessos

A 17ª Parada do Orgulho 
LGTB de São Paulo reuniu mi-
lhares de pessoas na Avenida 
Paulista no último domingo, 
dia 2 de junho. O evento, que 
acontece anualmente, conta 
sempre com a participação de 
representantes do nosso Sin-
dicato. “Apoiamos as lutas das 
minorias e o fim do precon-
ceito racial e de gênero”, diz 

a secretária da Cultura, Célia 
Alves dos Passos, que ao lado 
de outros dirigentes represen-
tou o Sindicato no evento.    

Neste ano a parada ado-
tou o tema “Para o Armário 
Nunca Mais, União e Cons-
cientização”, com o intuito de 
alertar a população para re-
trocessos em relação às con-
quistas da comunidade gay. 

CUT pressiona governo 
federal e garante Mesa 
Permanente de Negociação

Em reunião realizada em 
Brasília, no dia 14 de maio, a 
CUT e as demais centrais ga-
rantiram uma Mesa Perma-
nente de Negociação com o 
governo federal e uma agen-
da para negociar a pauta dos 
trabalhadores, entregue no 
dia 6 de março, quando 50 mil 
pessoas foram às ruas, na ca-
pital federal, para protestar. 

A primeira reunião ofi-
cial está agendada para o dia 
11 de junho, mas o governo 
chamou as centrais antes da 

data marcada para debater a 
regulamentação do trabalho 
doméstico que está tramitan-
do no Congresso Nacional e 
exige urgência. “Os mesmos 
direitos aos quais tem acesso 
o trabalhador com carteira 
assinada devem ser estendi-
dos às trabalhadoras domés-
ticas. Não aceitaremos o re-
baixamento de conquistas”, 
adiantou Vagner Freitas, pre-
sidente da CUT. 

Na reunião do dia 11 de 
junho, a principal discussão é 

de uma proposta alternativa 
ao projeto de lei da terceiriza-
ção, mas também faz parte da 
pauta a participação das cen-
trais sindicais nos conselhos 
do Pronatec e Pronacampo e 
o fortalecimento do  SINE (Sis-
tema Nacional de Emprego).  
Outros temas, como rotativi-
dade, informalidade, política 
de apoio aos aposentados e 
regulamentação do direito de 
negociação do serviço públi-
co, ainda não têm data para 
serem discutidos.

As diretorias, Alessandra e Célia, representam os Químicos no evento

Eduardo Oliveira


